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dossiê: organização, política e cultura

É com satisfação que apresentamos os artigos que 
compõem o dossiê “Organização, Política e Cul-
tura”, cuja proposta consiste em refletir sobre 

as transformações pelas quais a área da cultura vem pas-
sando no Brasil nos últimos anos, considerando a cons-
trução das políticas públicas e a articulação e organização 
daqueles que participam da dinâmica desse campo.
A área da cultura passou por mudanças importantes 
desde a virada do século. Mudanças cujos impactos ainda 
demandam investigação, reflexão e análise, sobretudo 
nas relações com a política e a organização. De forma 
sintética, podemos destacar a importância crescente da 
cultura nas economias nacionais e nas trocas interna-
cionais; a emergência da economia criativa e financia-
mentos colaborativos; a reafirmação da importância da 
cultura na construção de modelos de desenvolvimento 
includentes e que contribuam para o enfrentamento das 
desigualdades; o reconhecimento da diversidade cul-
tural e a necessidade de sua proteção e promoção, dentre 
outras. No Brasil, devem-se acrescentar também os 
processos de institucionalização das políticas culturais, 
com a criação do Sistema Nacional de Cultura; o reco-
nhecimento de grupos socioculturais antes ausentes das 
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políticas públicas; e a consolidação de práticas de parti-
cipação social. Tais transformações no campo da cultura 
impactaram a sua organização em diversos sentidos: os 
cenários, os ambientes institucionais, os atores sociais 
e, consequentemente, as práticas e sentidos políticos e 
organizacionais também foram afetados.
É por isso que, além de discussões sobre o conteúdo e con-
sequências das políticas públicas na área, ressaltamos a 
importância de se pensar também a respeito da articulação 
e organização daqueles que fazem parte da sua construção 
e implementação. Nesse sentido, destacamos a ideia de 
organização como um processo dinâmico e não previsível, 
o qual envolve muito mais que uma perspectiva técnica, 
mas principalmente uma dimensão política. Assim, por 
meio da articulação de diferentes interesses, de disputas 
por posição e poder, de confrontos de interpretações 
experimentamos um campo em constante transformação 
que tem aprendido a lutar por reconhecimento, recursos e 
atenção por parte de agentes públicos e privados.
Esperamos que o conjunto de artigos selecionados, a partir 
de diferentes enquadramentos teóricos e distintas empi-
rias, contribuam para o enfrentamento de um conjunto de 
inquietações no campo da cultura: de que modo são dina-
mizadas as relações de poder? Que espaços são conquis-
tados por novos agentes? Que participação é construída 
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frente a essas novas dinâmicas, espaços e agentes? Que 
disputas são travadas no campo da cultura? Como elas 
interferem nas relações entre agentes, grupos, organiza-
ções e instituições? De que modo as modificações inse-
ridas no campo por esses interesses recentemente des-
pertados tem interferido nessas relações políticas? Como 
se organizam as disputas e que práticas de organização 
tem construído?
Entendemos que a reflexão sobre a organização na área 
da cultura não pode ser restrita aos aspectos vinculados 
à gestão ou aos processos hegemônicos de organização.  
Há uma riqueza de processos nas trilhas organizativas que 
os agentes da cultura constroem à medida que enfrentam 
os problemas e obstáculos que a luta pela cultura implica. 
Reiteramos que essa riqueza está presente nos artigos 
que versam sobre a dinâmica da administração pública 
da cultura, a organização do campo cultural em dife-
rentes estados brasileiros e territórios latino-americanos, 
bem como sobre a gestão de diferentes espaços e equipa-
mentos culturais. Estamos seguros de que a leitura será 
enriquecedora e prazerosa. É o que desejamos!

Eloise Helena Livramento Dellagnelo, José Marcio Barros e 
Rosimeri Carvalho da Silva.
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